
f
fl^r^H I I l^A n H kII&

Assi«notnrftS

Uni annc 10 000
Seis menos .... 9 000
Tros '- .... cooo

—••©••*¦•- -

Retlncç&o e orilcinaíi

Rua Senador Alencar n. 14
» Formosa n. ^

político, oommerciàl e noticio:o
3=\a.TolicacLo pela " Empresa T3rpcgTa.pl2.ica Cearense 44

1

Amo I Hn. 20
ESTADO DO CEARA'-BRAS1L

Fortaleza, Sexta-feira, 22 de Abril de 1904.

MRKCTOK

f aliíiro Canltnü

I>iiIiH«K'õ«k
Por coliirrina. . • tOlOOO

i ]i-í " . 6J(XH'
» t í " i • ¦ * WQ

Enguia
Meiu dila

Mlllllliolo»'. 10 000
. 2"r,iü0p

Ònarto do dita. • 1">.U00
Por linha nas cohimnas

editoriais .... 300 >
No Manual 100 rs.

Ohapa
Papa f epcadopeá da Gapital

. i— Coronel Agapito Jorge dos

Santos, advogado, residente nes

ta capital.
2—Doutor José de Castro Me-

deiros, medico, residente nesta

capital.
3—Joaquim Muniz, artista, re-

sidente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-

deiro, artista, residente nesta ca-

oi tal.
5__Maximiano Leite Barbosa,

commerciante, residente nesta ca-

pitai.
6 —José Perdigão Bastos, com-

merciante, residente nesta capital.

7—Tenente coronel José Lino

de Arruda Câmara, commercian-

te, residente nesta capital.'8—Joaquim 
Felicio de Cai valho

Sobrinho, commerciante, residente

nesta capital.

9___Joaquim Sá, commerciante,

residente nesta capical

ForlaW.a, 22 de Abril de íOoí-

Aos precursores da indepen-
dencia brasileira, symbolisidos em
Tiradentes,foi consagrado o dia de
hontem, relembrando á geração a
execução ignominiosa que no lar-

go de Lampadosa soffreu o alie-
res J. J. da Silva Xavier, minei-
ro de origem, pelo grande crime
de aspirar a uma pátria livre.

Sonho de heróes que em 89
abatera na França a tyrànnia, rom-

pera em vibrações as moléculas
do ar e atravessara os continen-
tes para achar, quatro annos de-

pois, luminoso agasalho no cere-
bro dos Inconfidentes. Ahi a se-
mente cahiu nas almas fertilisa-
das pela imaginação ardente dos

poetas. Dos gemidos das trovas
de Gonzaga e seus companheiros,

po é uma ordem de sucessões:
«nada de vácuo e de intervallo
entre os seres, nada de limites 1
ao seu numero e á sua duração;

por toda a parte a força, por
toda a parte a continuidade, por
toda a parte o Infinito.»

Um raio que fende grossos ma-
cléirós como uma flor rjue mur-
cha, produzem vibrações que não
se perdem, mas se transmittem,
libertam forças, obedecendo á lei
da conservação da energia.

O suspiro de um moribundo,

unidade de júsfçi; unidade dodireuo,
u:iidide do nosso interno mercado para
a noísa producção p-«la solidarisação
dos interesses econômicos, e ata a
nossa unidade o th nica de futuro será
ameaçada pela. falta de uma acçao
uniforme e previ lente sobre o. povoa-
mento? E i-so tudo quem o per-
mitto?

Pois não é a Constituição ?_
Quem foi que tornou a União quasi

uma abstracção, sem terras, sem pa-
trirhbnin, som a riqueza das minas e
responsável no emtanto pelo credito

publico, pela defesa do território e
pela integridade das fronteiras ? Quem
deixa que os Estados possam contra

o vôo de um pássaro, tudo ten- j hir empréstimos externos, sujeitando
,.. „ iii.n «.-Wa n m Hefa União a ver ou a sua divida au

-.dente nesta caju a, acariciavam a idéa nos lazft
,0-Jose Agostinho, commer- qi

ciante, residente nesta capital
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Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, tem

t
I
t
l
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escriptorio de advogacia em 
|

Belém, do Pará, á rua 13 de 
|

Maio n. 46, 1. andar. |

alistamento federal
Na redação deste jornal, os que

quizerem qualificar-se eleitores
federaes, encontrarão pessoas de
12 ás 2 da tarde, com quem se
entendão a respeito.

Os snrs. Agapito Jorge dos

Santos e Leonel Chaves são en-
carregados d'isto.

Pedimos a todos, os nossos
amigos que estejam qualificados
eleitores estaduaes, e tenham di-

plomas que até o dia 25 deste

mez se venham inscrever numa
ralação que se está organisando
no escriptorio deste jornal e no

do Unitário.
E' favor que muito se encarece

e agradecerá.

- Dr. Rufino de Alencar, medico
e operador.—Praça José de Alen-
tcaiv

res de seus officios, ella medrou
e a acção surgiu no fogoso espi-

rito de Tiradentes como vence-
dôra no plano da Inconfidência.

Surgiu a traição e o conjurado
Silverio dos Reis, para conquis-

tar as graças do Visconde de

Barbacena, governador de Minas,

denunciou na chrysalida, a borbo-

leta dourada do sonho de Alva-

renga Peixoto, Cláudio Manoel

da Costa, Thomaz Antônio Gon-

zaga e Silva Xavier, cujo sangue

fof a sementeira donde germinou
em nossos dias a Republica e a

Liberdade.
Para elle foi o maior supplí-io,

como a maior gloria e ainda é seu

espirito que anima aos sinceros

republicanos, nesses dias pesados
de oppressão e crimes, agindo ao

impulso das mesmas vibrações

que despertaram em 1792 as

mesmas emoções patriotxas dos

Inconfidentes.

Quando de norte a sul a nossa

Pátria se esquarteja á ambição e

ganância das olygarchias, que a

devastam como as pragas pha-
raonicas devastaram o Egypto,

os que ainda não perderam a fé

nos princípios, na moral e no Di-

reito e que tem verdadeiro culto

Á Democracia, voltam-se ao pas-
sado e reanimam-se fitando o vul-

to symbolico de suas crenças que
de sua humildade o supplicio fez

crescer á altira de um semi-deus,

dos mythos immortaes.

E quem sabe se das almas he-

roicas dos catraieiros cearenses,

de a esse preceito e se o 21 de
Abril foi o átomo do 7 d- Se-
tembro e do 15 de Novembro,
do 3 de Janeiro não perderemos
um movimento e na lueta até os

gemidos se eombinarão em força
contra os oppressôres.

W. Cavalcanti.

REMO CONSTITUCIONAL
A CAUSA DO MAL

II
Continuação d» ».• 1">

Pob não é miseravelmente escin-
dalosa uma situação em que generaes
e almirantes se permutam oa cargos
de eleição em familia para que não
aoffra interrupção a selecção que se
vai fazendo no poder e tudo isso sem

União a vtV ou a su* divida au

gnontada ou o seu credito compro-
m?trÍdo ou então a Republica arnea-
cvda em sua soberania? Quem é que
silenciou sobre os territórios em \\t\-
f'o e, uma vez incorporados, deixou
que os Estados jo arrogissem direit s
sobre cilas ? Quo;n é emfim que con-
sentiu quo por toda parte, ao lado do
exercito nacional, houvesse um excr-
cito estadual, melhor armado e mu-
niciido, muitas vezes verdadeira guar
da pretoriana dos governadores ? Qaem
é que, danlo autonomia aos Estado1
lhes eutregou os municípios, som
ousa alguma prescrever, para despi-
rem-nos delia quasi cscravi?adaa ao?
caprichos do poder estadual, como a?
antigas províncias ao centro, que os
annulla ou lhes dá ao sabor do par-
tidarismo a diroeção que quer quando
e«a autonomia é a base do regimen ?
Puis não é evidente que no mecanis
mo que creamos ha peças que estão
azeita Ias de. mais e outras que não

d> óleo lubri-1 mn;n a» permittem a passagem a >
um correctivo, sem haver meio üe k 

^-^ evitar attritos,
modificação, sancando-se a atmospneia
politica, sem protesto doi partidos,
sem reclamações, antes com o assen-
timento de muitos e a solicitude de
todos 03 que estão com os governos
locaes ?

Permittam-me os senhores que que-
rpm esta Ptepublica conservadora, e
em nome da ordem vão acceitando
tudo isso : o que nos vai matando, o

que vai desmoralisando o regimen ei-
vil, o que vae nos arrastando a uma
situação de incertezas, de perigos e
de duvidas, é a manutenção disso
tu Io; é essa atmosphéra de gazes
nocivos que nos envolve e que o povo
vai respirando; é a conservação des-
ses abusos, porque, em vez de re-
construir melhorando, vamos arrui-
nando tudo ; a moral politica, as ener-

gias cívicas, o caracter nacional, as
mais comesinha3 noções de moralidade

publica, a fe e a crença dos que tra-
balham e as esperanças de dias me-
lhores para a pátria.

Que maior descalabro se quer na
ordem moral c na ordem politica do

que o que temos assistido em muitos
Estados ?

Por outro lado, quem pode negar

que no terreno da tributação dos mai-
ores crimes contra o futuro da Pátria
e a unidade da federação vão sendo
em larga escala praticados á sombra
da lei em quasi todos os Estados ?

Pois ainda hoje homens eminentes,
juristas, políticos, legisladores não di-
zem que que a Constituição não pro-
hibe os impostos inter-estaduaes?

oor.osõese emperramentos que sempre
provocam expulsãcs ?

A reforma constitucional, impõe-se
Ou curamos dos males que atormen-
tim os Estados, o Paiz inteiro, e damos
satisfação ás mais nobres aspirações do

povo, cuidamos seriamente de firmar
a Republica na prosperidade da nv
ção, no respeito á lei, na garantia a
todos cs direitos, na justiça, nos ex-
enplos de civismo e de pureza repu-
blicana, ou o governo civil, que é o

g)verno normal djs povos policiados
e cultos terá entre nós de ceder o logar
aos governos dos pronunciamentos. |E

expatriados, em toda parte onde

chegam, conseguem se i n\v r á

admiração e ao conceito de todos

os homens de bem.
Aqui, em Belém, actualmente,

alem dos moços, dois dos nossos

conterrâneos, sobretudo, têm-se

evidenciado e imposto á admira-

ção do meio.
Farias Brito, a par da modetia

e da simplicidade em que vive, é

o idolo dos seus conterrâneos que
o cercam de todo o prestigio
de toda distineção, do todo af-

fecto, pois que soube, cheio de

bon lade como è, conquistar a ad-

miração e o respeito do todos.
Vive rodcido constantemente

de moços cearenses que a sua som-
bra procuram ou a sua am z ide
conquistam; a sua casa é o ta-
bernaculo onde todos os irmãos
infelizes encontram o abrigo, o a-

couchego carinhoso e distineto; a

sua palavra é sempre cheia de en-

corajamento e amor, procurando
suavisar as tristezas dos injustiça-
dos, dar aos incomprehendidos,
a desillusão dos bons. as revoltas
emfim, profundamente legitimas
dos filhos da sua raça que os car-
rascos da Republica tangem do
lar impiedosamente, malvados co-
mo são.

Antônio de Mello Filho, é a ou-
tra grande arvore abrigadora dos
seus irmãos, acolhendo-o-, enca-
minhando-os no grande centro,
sempre com solicitude e desinte-
resse.

Gozando profundo conceito no
Foro, onde tem alcançado victo-

rias pelo critério e orientação com

que se dirige, conquistou justa
populariedade, merecendo absolu-
ta confiança de todos e admira-
toria atteneção dos que o cercam.

Alma simplice e boa, conhe-
cendo fundamente, por ingenita

psychologia, a alma humana, porps" mmmM^m mm™ mt rpn* ner
a -o 1 „?.^ „...i„ „;„.!., .oixro.. Urla Hp npssimismo. tem a virtu-Pátria ? A revisão pode ainda salvai
ms.

Como fazel-a?
Serztdelh Corrêa.

Granàe LtOteria aa GapitalFeüeral
A sorte quem dá é a

Casada Fortuna
FiXfpaeÇão—Safckdo 1 de j/|àip

Viuva Ernesto Vidal

k)c jázlerr)
Continua a palpitar viva anci-

edade em meio aos cearenses aqui
residentes pelo annunciado prelio
eleitoral a verificar-se próxima-
mente.

Ha uma vibração extranha n'al-
ma dos expatriados que esperam
melhor época, isto é, menos ty-
rannia e mais humanidade, para
rever os logares nataes, tão san-
tamente amados.

Os republicanos magarefes, sob
o commando dessa pobre besta

E ha alguma cousa mais nociva ao qvie na philosophia popular enriscearenses, u u<* u,i6u».«.   --:-¦ , n— r- i > -
'"""¦r 

» rU Tanpirn \vx ca- «osso progresso, mais prejudicial ^; mam de Nero, expulsaram do lar
sacrificados a 3 de Janeno na ca _ 

^ pcrt ,oadoia| 
fa la,-Lra o in- _ ,.,1o „.,nni,mi{.,i. m.us con- ... 1. l.

cada da Praia, não partira o m-1 ^ m)S^ vi,ia" econômica/ mais con-
fluxo necessário á energia cearen- traria ^ mauutcuçào da unidade na-

se para se libertar da tyrànnia | cional ?

e da expoliação ? !

No Universo nada se perde.
O espaço, dizem Leibnitz e Mes-

mer, é uma abstracção, uma or-

dem de coexistência, como o tem-

]STão sentem todos os brasileiros que
somos uma federação, em que todos
os grandes laços, que devem estreitar
os Estados e manter a unidade naci-
oual estão enfraquecidos ou quebran-
tados, sinão rotos, pois, que;não temo»

que podiam honral-o,
dignifical-o, eleval-o pelo traba-
lho, pela virtude, peln talento,
cercando-se de indivíduos nullos,
de caracter de lama, que os tem
levado aos pântanos de todas as
misérias moraes.

Felizmente, esses, isto é, os

ada de pessimismo, tem a virtu-
de rara nesta época de deliques-
cencia moral, de protegermos que
conhece bons, e sentir as emoções
superiormente finas, desses, <jan-
dó soffrem, assediados pelo infor-
tun:o e pela desgraça.

Têm sido, esses, os que, nessa
dolorosa phase de todas as mise-
rias que o Ceará tem atravessado,
aqui em Belém, têm acolhido com
estupenda generosidade, os con-
terraneos que chegam com os pés
lacerados das arestas do Calva-
rio da vida, a cruz, a pezada cruz
da desgraça aos hombros, coração
hypertorphiado pela dor, alma ne-
voada de drescrença e de magoa.

O Albergue Nocturno, appelli-
do phantasiado por mim para
classificar o escriptorio de.advo-

gacia, onde esses dois gigantes
trabalham, é o pouso dos cearen-
ses que não têm abrigo, quando
aportam á grande capital de Cha-
naam.

No Albergue, esses desditosos
irmãos encontram um pedaço de

lar, um ninho onde—aves foragi-

1
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das pela borrasca-—acham amor,
carinho, solicitude, bondade.

Que todo cearense bemdiga os
nomes desses dois extraordinário
protectores dos seus irmãos.

7~ 4— )904-
Thtmistocle» Machado.

Vnvclnn animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de" i ás 4 horas da tarde,
cm sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

Mas, nesta localidade, onde o Mas como parece que o povo
elemento dominante foi sempre cearense não está mais disposto
mínimo e hoje notamente, pas- a continuar no captiveiro accioly-
sou a usurpação dos nossos di- no; pensamos que, desta vez, se-
reitos alem da espectativa. ' rão desvendados as cousas, mos

Não foram somente privados trando o maldicto bico de peita a
de exercer o sagrado direito do sua calva maldicta e deixando
voto os eleitores federaes, foram cahirem os cadáveres moraes uzur-

I ainda os estadoaes, todos os que padores dos nossos direitos.

Correspondente.
-«*•-

Kz.clcirrjeçrõcs

Com a Hygiene
Diversas pessoas tem vindo ao

nosso escriptorio traser ao nosso
conhecimento um facto que, de-

pondo contra os nossos costumes
e civilidade, affecta directamente
á Inspectoria de Hygiene publica
pelo desleixo a que entrega cer-
tos negócios tendentes á bôa sau-
de da população.

E' o caso que na rua das Frin-
cheiras, trecho còmprehèndido en-
tre Formosa e Senador Pompeu,

já não se pode transitar, tal é o
estado de immundicie a que pes-
soas mal educadas e sem escru-

pulo redusiram tudo aquillo.
Pois envergonha diser que por

sobre o calçamento e mesmo nas
calçadas apodrecem embrulhos de
matérias fecaes em tão grande

não sufragaram a chapa do sr.
Accioly, que tanto nos tem in-
felicitado. Nem um edital fora
afixado com os prazos legaes de
to e 30 dias antes da eleição.

Tudo eram trevas e é justa-
mente das trevas que nasce a cau-, ,.,„.„.,,¦,
sa por força da qual issi g»>« CorrÒa' a ^Ú >A *# ^ W'U

O Sr. C." Correia ie 81111
Concluindo hoje a apreciação

sobre a eleição de Soure e o sr.

ainda continua na posse dos nos-
sos distinos e com as chaves dos
cofres públicos á custa dos quaes .
vivem e pagam cangaceiros que IV™ outra opportumdade

deiam a população inér- Não taxe o publ.co de exa-

do um pouco longa, deixarei sem
commentario alguns factos impor-

referentes ao assumpto,

perdão sobre aquelles que não
sabem o que fazem.

Eis a causa de muitas desgra-
ças!

Converta-se ; porque nem sem-

pre os judas da pátria e da a mi-
sade tem a felicidade do trahi-
dor de Christo.

Nem sempre gozam da som-
bra frondosa de um funereo sal-

gueiro, de cujos galhos destende
o seu corpo inanim »do, á beira de
uma estrada, de onde fogem es

pavoridos os yiandantes balbuci-
ando, tomados de horr >r, unia

phiase drt compaixão por tanta
desgraça.

Eu s m christão; perdò o d to-
do o meu coração.

tantes,

espingarcleiam a popi
me.

Reunidos cerca de 600 amigos
nossos, em quasi siui totalidade
eleitores, nas sedes dos três dis-
trictos do termo e sem nenhum
conhecimento onde deviam func-
cionar as mesas eleitoraes, pro-
curaram autoridades municipaes
que as orientassem, sendo afinal
forçados a aclamarem mesas pe
rarité as quaes podessem votar.

A's 9 horas da manhã, o nos-
so prosado amigo coronel Ma-
noel Rodrigues, em companhia
de outros amigos nossos entre
os quaes o major Manoel Pinhei-
ro dá Costa e Mello, eleitor fe-
deral e estadoal, que conduziu

Tueopliilo Beiterr» Filho.

rua
Fortaleza já foi cidade asseia-

da causando inveja aquém a visi-
tava, e, pelo caprichoso esmero
da sua limpeza, falada, com or-

gulho para nós, do norte ao sul.
Aquillo da rua das Trincheiras

dá medida do mais que o povo
sabe e irá disendo aos poucos.

Por nossa parte protestamos
aos que vieram ao nosso escrip-
torio, solicitar providencias do il-
lustre Sr. Dr. Inspector de ríy-

giene, e demos-lhes uma quasi
esperança de que talvez fossemos j
attendidos.

O Sr. Dr. Meton, se mostre
digno da confiança que revela-
mos neste nosso apello no intui-
to de ajudar o pobre Christo—
o povo—a levar a cruz ao cal

quantidade que taz suppor que a
sentina dessa gente immunda não! .

1 „.: ~^£$xn mVclun officio assignado por 30 elei
e em vaso ou logar próprio, mas t r 1 1

! 11 a LJ -c A** tores nomeando-o fiscal da pnem fo has de papel que as cies- r
-J' nio n rWoin rln meira sessão por parte do can-

horas se atiram para o meio da 1 .
didato, general Piragibe, se cliri-

giú ao presidente da câmara mu-
nicipal, exigindo do mesmo, em
nome do partido que represen-
tava as orientações precisas, vis-
to como a eleição se resentia
da falta aliás grave da não pu-
blicação por editaes da divizão
do município em secções e de
signação de prédios para as func-
ções das mesmas.

Ao appello feito, respondeu o
tabellião publico do termo:—«que
a eleição já estava feita; não vo-
tava nem um só eleitor opposi-

1 cionista, quer federal e quer es-
| tadual».

Semelhante escândalo, em pie-
no reqimen da liberdade e da
ordem tão apregoadas veio ferir
os ouvidos de todos os nossos

tado e violento o meu procedi
mento, attendendo que o despo-
tismO provoca sempre a indigna-

ção e eu me vi forçado ante as
inauditas violências e aggressões
de que fui victima, a repellil-as
e vir denuncial-as, taes quaes ei-
Ias se deram, não ás autoridades
consumidas, cegas e surdas ás

queixas dos adversários oppri
midos, sempre punidos com in-

jurias e outros desacatos; mas
ao publico que, no seu íôro jus-
to e imparcial, nos tem de jul-
gar, perante a sociedade.

Suppunha, na minha boa fé
e innocente credulidade, que as
attenções dispensadas ao si. Cor
reia me tornariam digno de beu
respeitu e consideração.

Entendia que os obséquios a
elle prestados, me dariam direi-
to a esperar, senão a exigir que
elle me fizesse justiça e me aca-
tasse.

Illudi-me, porque suppunha que
os homens de bem ainda tives-
sem algum valor nesta Urra.

Viu o publico, da exposição

que fiz, que não fui o pruvoca
dor e sim o offendido sobre quem
o sr. Correia se atirou como
lobo esfaimado no intuito de
acobardar me, privar-me de fazer
a eleição e implantar a sua to-
lerancia em Soure, como único
homem capaz de dirigil-a em to

li is Éfcífen

Maboel Martins
Antônio Felisardò Freire
Luiz Chaves
Jovino Soares
Cândido Chaves
José Virgílio
Daniel 11. Freire Chaves
Jofto Martins Freire
Antonio Chaves
João R. Chaves
Possidonio Soares
Cândido Chaves
Zeco Chaves
Raymundo Martins
Agostinho Mororú
Eyenoio Martins
Luiz Guimarães
Luiz de França
Griiíírreiro Lima
,Iosé \. Freire Chaves
Luiz Maracanã
João augusto Chaves
José Ferreira da S. Maia
Felinto Hemilino
Quintino Chaves.

Sitirra
Tom de vir de Mâranguapc apresentar-:se

A Republica publicou que em
Bôa Viagem a chapa do Sr. Ac-
cioly obteve 180 votos, quando
a verdade é que o chefe, Coro-
nel Rabello, que alli o representa,
penetrou na casada Câmara acom-
panhado de 43 pessoas armadas
de rew dvers, cacetes e facas, para
fazer a eleição a seu bél prazer,
pois á opposição foi vedado exer
cer es.e direito na mesa eleitoral
feita por aquelle senhor.

Dentre estas 43 pessoas, teve
a chapa situacionista 23 votos e
os 20 restantes eram para ga
rantir a fraude que alli ia ter lo-
gar. Faziam parte do grupo dos
20 os três criminosos conhecidos.
Je nomes 1'edro de Moraes, Ma-
noel Benicio e Cordolino Mar-
tins.

Mire-se A Republica neste es-
pelho e conte a historia como
a historia é.

Não obriguem o pobre do Ra-
bello, que até é creatura bôa, a
contar historias feias.

ECHOS E NOTICIAS
Rio 19.

Acha-se gravemente doente de
uma preumonia o Sr General

ao sr. chefe de policia, uma pobre e hohoílírapariga de 18 annos, que ante-íiòntèiiv fobarbaramente surrada por um sobrinho dosr. coronel Afro Campos, intendente daquellacidade, c á ordem deste, segundo nos informam. '"
No próximo numero daremos noticia circumstanciada deste facto.

Visitou-nos o nosso dedicado coreligiona-
no sr. Joaquim Teixeira de Abreu, residenteno Barro Vermelho.

Agradecidos.

Jlliífamento eleitoral
Ainda não foi possível a muitas pessoas

que querem qualificar-se, encontrar funecio-nando as mesas encarregadas do alistamento
eleitoral, nutando-se que estas pessoas têmido a hora marcada, de accordo com o edi-tal publicado na "Republica",

Providencia,

Visitou-nos hoje o nosso distineto amigo ecorreligionário capitão Paulo da Costa.presti-»iosa influencia da cidade de Maranguape.
Foi elle um dos decididos opposicionistas

que com o denodado Antônio da Rocha Waii-derley,em Palmeiras, obteve grande vhtoiiano pleito de 11, fazendo fugirem á fraude deadversários.

De Guarany checou a esta capital o nossoincansável e leal amigo tenente Gamillo Ferireira de Almeida a quem saudámos.

Do sr. José Pinto Coelho de Albuquerque,
administrador dos Correios deste Estado, re-cebemos o Relatório dos trabalhos da re-
partição de que é chefe, relativos ao anuo
de 1903.

Agradecidos.

vario: amigos.
O coronel Manoel Rodrigues

fez conhecer ainda a autoridade
municipal que não estava intei-
rado com a resposta que aca-
bava de ouvir dada por um sim-

} pies eleitor, a quem não se di-

Piragibe que acaba de sr eleito
das as épocas, com todas as po- presidente do Ceará.

Sua moléstia tem causado pro-
fundo pesar.

Telegramma
União, 21.
Presidente, vice-presidente não

compareceram câmara. Elegemos
hoje mesa eleitoral.

Gomes, Bapíista, Correia Boni-
fatio vereadores, Torres sup-
plente.

Opíiolell
INTERIOR

Rlciçãe de Gaehoeipa
Já não causa surpreza o modo

irregular e cynico como proce-
dem os dominantes do Estado,
quando se ferem pugnas eleito-
raes.

O plano traçado em toda a
linha eleitoral do Ceará com o j O eleitorado no município é de
fim único de sustentar por mais; quinhentos e tantos eleitores,
alguns dias a apodrecida oligar j Entretanto é de esperar que
chia do sr. Accioly já era bem o jornal ofricial publique um nu-

nçnra.
Após um esforço titanico,o anal-

phabeto matuto disse serem suas
I as palavras do famoso tabellião.

Bem accentuada na conscieri-
'cia de todos a resposta do pre-

; si.dénte da câmara, se retiraram
j os nossos amigos, se reunindo na
casa onde funciona a Collectoria
Federal e ahi procederam a elei-
ção.

No districto de S. Bernardo e
no de Flores-novas tivemos eran-
des votações.

A. nossa maioria de votos é
extraordinária.

conhecido pela existência do frau-
dulento alistamento de eleitores
estaduaes, exclusivamente inven-
tado para auxilio e apoio da cam-
panha oligarchista.

mero de votos em seus cândida-
tos maior talvez do que o numero
de eleitores do município !

Não admira, porque muito tem
I podido o celebre bico de pena,

liticas
Eis a causa do seu ódio con-

tra mim.
Não se queixe, portanto, de mim

que sempre o considerei e o
acatei.

Queixe-se unicamente de si
próprio que, na gana infrene de
ser poderoso, não attende aos pre-
ceitos da educação e das leis da
humanidade, dando rédeas ao seu
ódio mal contido e offendendo
aquelles a quem devia respeitar
mandando dar o primeiro tiro con-
tra mim e o segundo contra o
virtuoso vigário.

Mas não abuse demasiadamen-
te do seu poderio, convencido
de ser passivel de toda e qual-
quer offensa ou mal que fizer a
outrem.

Este é o principio regulador
da lei da moral sobre a huma-
nidade.

Convença-se que nem sempre
os bons e fervorosos christâos
têm nas algibeiras grandes de-
positos de paciência.

Ha momentos de desvario, em
que se offuscam a vista e os sen-
timentos de humanidade, não lo-
brigando, siquer, pendente da su-
blime arvore da Redempçáo, a
imagem pura e muitas vezes san-
ta do Deus de bondade, derra-
mando o balsamo encantador do

José Ferreira de Amorim convida os pa-rentes e amigos do finado Antonio Ribeiro
da Silva para assistirem a missa que vae
mandar celebrar amanhã, ás 6 lr2, 110 Ro-
zario.

fltfms Celso íBrigido

General ^iPagtóe

Pelo telegramma que nos foi
transmittido ante-hontem, soube
mos que guarda o leito, seria
mente enfermo, na capital fede
ral o general Antonio Carlos da
Silva Piragibe, nome que acaba
de ser suffragado pela maioria
do eleitorado cearense ao logar
de presidente do Estado.

O Ceará em peso sente de-
veras o estado de s. exc. e faz
ardentes votos pelo breve e com-

pleto restabelecimento de sua

preciosíssima saúde.

Publicamos abaixo o telegramma
que recebeu o nosso collega Leonel
Chaves:

Limoeiro, 20.

Qualquer desacato Padre Climerio
Chave*, Vigário de Soure, e Henrique
Chaves, responsabilisamos o Sr. Correia
esua família.

Seraphim Chaves
Antônio de Oliveira
Francisco Celestino
José Oatèrne
José Rodrigues R, Chaves
Francisco Rodrigues de A. Chaves
Jeronyrao Chaves

Em goso de licença chegou a esta capital
no paquete "Manáos" o nosao distineto pa-tricio alferes Celso Brigido, do 15- de infan-
taria estacionado no Pará.

Ao brioso militar apresentamos o nosso
cartão de visita.

Passou hontem o anniversario da gentil se-
nhonta Quininha Cunha, dilecta filha do sr.
Joaquim Camello.

Por tão auspiciosa dato felicitamos a nossa
gentil patrícia.

B. L.
C. C.
Z. C.

íBolivia
Pelo ultimo recenseamento da Bolívia, rca-

lisadoem 1900, a população dessa republica
era de 1.816.271 habitantes, dos quaes ape-
nas 2U.888 eram brancos, 6076 negros,
559.69o mestiços, e i.o28.616 indígenas, in-
clumdo os selvagens.

- ¦«?»»«-
Tivemos a satisfação de abraçar o nosso

sympathico e devotado amigo, major JoséGomes de Mello, honrado tabellião publicode Marangua.

0 nosso amigo coronel José Estevão, pres-tigiosa influencia de Soure, acha-se entre
nós.

De Bôa Viagem chegou a esta capital o
nosso dedicado amigo e Correligionário Joa-
quim Rodrigues Soares, residenten»stacapí-
tal a quem affcctuospmente cumprimenta'
mos.

De Quixadá acham-se nesta capital o»
nossos distinclos amigos Francisco Moreira
Pinheiro e José Moreira Moreira Pinheiro,
om transito para o norte, a quem cumpri-
raentamoá, desejamia-ihes feliz viagem.

•<«»••-'
Diz a "Republica" que o sr. Accioly náo

lê os artigos do coronel Cruz, mas o público
que não é «nalphabeto como o sr. Acciolyi
os lê c.adianta mais ai guma cousa.



JORNAL DO CEARA^ jfttlU£

Dr. Pedro Borges
O Snr. Dr. Pedro Borges, Pre

vidente do Estado, ha dias guar-
da o leito a que ¦ está preso por
uma eólica nephritica.

E' medico assistente o illustre
Qr. Moreira.

O Jornal, comquanto, adyer-
sario irreconciliavel de S. Exc,. faz
votos pelo restábèiieimento de

sua saúde.
—.-?>*••—

Criminosos soltos

do numerário o de outros factores que
determinaram a mprto e a atropliia do
muitas óniprazas, a uSul Amòrica",
alheia á iiiã30logia asphyxiante, proa-
perou, progrodiu, tdutnpluul, estendeu-
do-se polo paiz inteiro, descendo ao
Prata, atravessando o.s /tndéá, indo
emfim localiaar-se no estrangeiro, não
só nesta parto da America, como nu
Europa, pela sua esplendida succursal
de Lisboa,

primeiro togar, e a

t-^rh ^.-'.jyjy.^ •~\_' j-.-j J---ryr.^-.f-l'--rr--:.^r.r:-:iTm.

A liepublka faz cm seu numero de

trazante-hontem a descripção do sen-

sacional crime, praticado em Pente-

costo por uma mulher que matou o

marido por um rapazóla amante da

criminosa.
Pintou em leve tinta apenas a per-

versidade dos dois, mas annuuciou que
estavam presos, o recolhidos u U-

ceia desta capital.
Houve porem intervenção no sentido

de serem soltos os criminosos e já
hontem foram vistos no olho da rua

os assassinos que, segundo dizem

voltam a seus penates protegidos pela

polica do sr, Accioly
E' possível que o dr. Secretario de

Justiça sanecione escândalo tamanho! ?

Mo o cremos e a elle nos dirigi-

mos na confiança de que o encane-

cido juiz não quererá transformar a

sua boca em manto para criminosos.

De Pentecoste affirma-se que o cri-

minoso irá proteger as costas dos go-
vernistas na eleição municipal. ^

Não vá acontecer-lho o que ja ex-

perimentou o celebre Manoel Bento,

terror dos sertões de Morada-Nova.

A sua renda cresce sempre, ú pro-
poreão quo a confiança augmenta, pala
sua pontualidade, pela sua seriedade,
pelo escrúpulo posto na administração,
confiada a espíritos superiores, dtí grau-
de descortino e impulsionados pelo
mais aceudrado patriotismo.

A "Sul America", bom é que se
saiba, porque o mesmo não suecode a
outras companhias—não tem que3toca
om juizo por falta de cumprimento
dos seuscontractos—apenas um litígio
em tão grande mas3a de üogqcioa e
sabe Dons que razão lhe assiste!

O seu relatório foi publicado hoje e
pelos resultados conhecidos merecem

O elefante oecupa o
borboleta o ullimu.

A iiuméraça.0 dos grupos lambem obedece
a e.sfa ordem.

As musulmanas, quando ginlrárn; vão un-
lar de óleo do Santhal o.s pés do.bieho que
lhc3 deu a sorte de mulo que as paredes das
casas de Damir, do long •, reacendem o ehei-
roso saiulalo.

O sr. Bichara mandou traduzir por pessoa
competente", no Rio, não s-'j a exposição que
lhe faz, cm carta, ò seu parente, mas ainda
os diversos episódios o palpites interessai!:
les que tanto enlhusiasinam os musulma-
nos, neste ponto bem parecidos com os nos-
sos palricios.

Ao publico, ao Cortlmer-
cio eàsAutoridades
Francisco de Assis Mello, ex-

empregado da secretaria de fa-
zenda de Mandos, aqui veio tra-
tar de sua saúde com uma licen-
ça de 90 dias, a qual obteve do
governador do Estado.

Aqui chegando contrahiu ne-
o-ocio com uma casa sita á rua

Ha coisas interessantes, por exemplo: os , ja ÇruZ COm O sr. Joaquim Pe-
musulmanos procuram advinhar quaes os bi-I f r^i- ¦ -1,.
chos jogados pelo Sultão, porque entendem reira da Silva, porum COIltO e ÜU

ençbraios o? seus directores, cxul-
tando com isto os Srs. àcsioüiitas'

Experimentemos a lógica dos alga-
rismos em rápida ailalyse :

A receita de 1903, anno de que tra-
tamos. ascendeu a 5.968:708$9)J0, ou
inaia 407:20Õ$7Í2 do que a de 1902,
que foi de 5.5üT.508$218.

Os prêmios em 1903 venderam a es-

que ahi é que' está a sorte, e os çhristãpa
julgam que as preces bem feitas, as obras
de caridade e a pouca alimentação contri-
bliem para a felicidade no joho.

Airischit descrevi o çn.thUs|asmo com que
os turcos agglomerain-st em frente do //»'-
mar, 110 momento em qu.' recebem do e;-
tabelecimeiUo loterieo luuanib a noticia te-
legraphica do numero sorteado.

Desse quadro, bem como da ordem e col-
locação dos bichos; mandou pequenas pho-
lograpliias quo o sr. Raphael fez reproduzir
em ponto grande e as vimos hoalem ao
cíxjgariim na capital.

O sr. Raphael tem-n'as no seu estabeleci-
mento para as pessoas que quizerem ver
essas curiosidades dos turcos, que nesse
ponto são bem parecidos comnosco.

A nomenclatura e collocação dos bichos í
a seguinte:

1 Vil—KlephanLo. 2 Taúr—Touro, 3 Bakra
—Vacca, £ llesan—Cavallo, õ Bagl—Burro,
6 Jainal—Camello, 7 Vmr-Tigre, 8 Dip-
Urso, 9 Aced-Leão, 10 Ghahzir--Porco, 11
Üanen-Carneiro, 12 Anze-Gabra, 13 Gazél-
Veado, li Calb-Cachorro, lõ Sohdan-Maca

zentos mil rs. (i200$ooo) dando
oitocentos. mil rs. (8oo$ooo) adi-

antidos ficando de remetter de

Manáos o.s quatrocentos, mil rs.

restantes como tem um contracto

passado entre os dois (elle e sua

mulher) com firmas reconhecidas

Dr. Eduardo Stndart, sua senhora;
e um filho men>r; D, Leonisia Stu-
lart di Forneça, Miguel da Rocha

(Filho, I). Julia Augusta, D. Alice
!.S ilgado. J. C. Levy e sua senhora,
li.' R. lho.rt e eu» senhora, Antônio
'.Tose Barboza, João' Soares Siqueira,
Dr. Adalbort) iíinorim-, Eduardo M.
Ferreira, Coronel Antônio 11 R. Fi-

gueiredp,- EÍiozer Studart da Fonsec»,
Dr. Antônio P. Nogueira Accioly, D.
Eloiaa Pinho, Dr. Gonçalo de A,
Souto, Dr. Olympio Rozen Io ;é su 1
senhora, Pr. Alberico Rozoado, Albino,
José Monteiro, Manoel R. Monteiro,
D. Bolarminu Pinto Bastos e 1 me-
nor, Eernando A. Fanchon, Achillea
Boris, Manoel Rodrigues, Manoel Bra-

ga, D. Laura Bòlcha; Manoel Barreira,
Oscar Peitai e 1 irmão;
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Passageiro* para o norte no S. &a-j

pelo tabellião, para passar a es-' vador.
criptura da referida casa qtnndo José Maria e sua senhora D. Mari*

~„\ -: ¦ Engracia, Chames Abudh, .Ioío Ar-
fosse exigida. . 

^ ^ 
^ 

È> y.^ Lftm.
No emtanto quando foi tempo b ^^ Lftmborg> E. G. Freitas,

de passal-a, negou-se ficando |j0B', de pa(íU(1 Costn, Manoel Coelho,
com oitocentos mil rs. (8oo$ooo) Luiz Sabino do Mello, Manoel Custo-

da referida venda. dio, Manoel Carpéna; .4n'.onio Papi

As funeções de empregado da I Juni°r-

fazenda obrigam-no a embarcar
ficando sem recebel-a. O docu-

Us prêmios em lüUiJ .venderam a es- Vòadó, U Calb-Cachon-o, 1» òeiidan-Aiaca- n„„aua „,10 A*
plondida sònima de 38l655$563 é o co, 16 Temsah-Jacaré, 17 Bessaiu-Gato, 18 mento resa que aquelle que de-

capital a quantia de 22:545'$149.
Facto digno de registro, dò que se

devem orgulhara directoria e seusin-
cansaveis áuxiliares, é a importância
dos novos oontractos de seguros cm

algarismo nioii31903-25.409:000$,

Arnabé-Coelho, li) Nesr-Águia. 20 Nehame-
Avestruz, 21 Dick Habex-Perú, 22 Taús-Pa-
vão. 23 Dick-Gallo, 24 Haié-Cobra, 25 Far-
fui (ouFerachet) Borboleta.

O virtuoso e intelligente levita Pa-

dre Antônio Thomaz, digno parodio
do Acarahú, deu-nos hoje o prazer de

8ua visita a esta redacçao.
Somos gratos á 

"gentileza do distin-

cto sacerdote.

De Pentecoste veiu hontem para
esta cidade o nosso prcstimqsV amigo
major Francisco de Souza Leitão.

Saudamol-o.

Coincidência!!
" No Amazonas ha uma

tribu de índios que se dedi-
ca exclusivamente ao roubo
e, cremos, também á mentira,

pois parece impossível haver
ladrão que não seja menti-
roso ".

Aqui no Ceará ha uma tribu

tal equal que é conhecida pelo
nome de tribu minú.

2?otocas

O Purificador do gaugue ;—Sem
e<uial é TINTURA DE SALSA PARRILHA

truoso, que pór si só é autficiente para commsta de A. Gonsaga
attestar a confiança de que gosa esta
eítupenda crapreza nacional.

As reservas de anno de 1903 som-
mam 10,002:487$708 e a totalidade
do activo 12,097;937$187, capital re-
presentada por apólices federaes, im-
moveis, empréstimos garantidos por
apólices e outros valores reae3, ao ai-
cance da fisoalisação directa do segu-
rado e do accionista.

Os sinistros pagos subiram á quantia
de 1.470:963$244 neste anno, e a sua
totalidade somma a de 5.837:8230227.

A maior pontualidade presidiu a
estes pagamentos.

O sinistro José Guignard, ha pou-
cos dias liquidado, apenas no espaço
de oito dias, tratando se de um seguro
de 200 contos de réis e que esteve
em vigor apenas cinco mezos, bem
merece figurar como fecho desta noti-
cia, porque ó o maior elogio que se pó-
de fazer á «Sul America», o melhor
attestado do modo por quo a direc-
toria cumpre os seus compromissos.

Entre os governistas ha amargos de bocea
depois da victoria delles...

O Cabral annuuciando o Fofo e o Zé-ac-
cioly pedindo ao Pedro um neyocitsinhoren-
doso para cobrir as despesas da eleição.

Esperem, gentes, a volta do D. Manoel...
O Xiply ainda governa.

O sr. coronel Cabral está exercitando um
burro ria carreta da metralhadora de sua
policia.

Dizem os meninos da Candinha que são
preparativos para a posse do sr. Accioly.

Será verdade?
Veja que o burro não vi emperrar. Burro

é animal safado.

Acha-se entre nos, vindo tia Cachoeira, o
nosso correligionário e amigo sr. Silvino Bar-
reira, negociante naquella localidade, onde
gosa de sympathias geraes.

Cumprimentamol-o.
. .Mi.—

De Cachoeira acha-se entre nós o nosso
correligionário e amigo coronel José Cavai-
cante Pinheiro, membro do direcione- do par-
tido opposicionista naquella localidade, onde
é real influencia polilica.

Abraçamol-o.

Jornal dos Jornaes

fuga.—Fugiu, effectivamente, ante-hontem,
desta capital, o afamado Mão de Seda
Accioly acompanhado do sagaz envenenador
árabe Said Chouri.

Pessoa fidedigna nos informa que passa-
ram ambos pela frente do Cemitério, procu-
rando adirecção dos morros do arraial «Mou

sistir da compra ou venda ficará
obrigado a pagar o prêmio de
1 0/2 por cento de conformida-

Constou-me agora por uma car-
ta remettida pelo sr. Henrique So-
tero de Souza que o sr. Joaquim
Pereira lançou mão da casa que
não lhe pertencia, segndo o ne-
«rocio acima declarado.

Portanto, fica desde já preveni-
do o publico desta capital para
não fazer negocio algum com o
dito sr. porque ficarão inutilisa
dos seus negócios emquanto não
liquidar commigò o que temos
tratado.

Outrosim:—não foi satisfeito
de seu restante porque negou-se
de passar a escriptura como já
disse. Para esta liquidação tenho
lhe escripto diversas cartas, como
provo com o sr. Henrique Sote-
ro, muito digno negociante á rua
da Cruz, chamando-o a seu paga-
mento. Brevemente farei valer os
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Cambio do dia 22
• Rio, 12 1/8.

Recife, 12 l/S.

Pará, 12 1/3.

Ceará, 12 1/16 
"para 

cobranças e sa-
quês a 90/d/v, */' Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

Preços correntes do mercado ,
Arroz
Farinha
Milho
Feijão
Café de Baturité,

ilssucar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro

sacai
kiío

a
a

arrouba

Pernambueo
lata
kilo

24$ 00
$340
$180
$340

14$000

$580
OC-Q

cento

kilo

1$100
1$150
1$250

2401000
130$0O0

4$800
1$400

a • i cl' -ra Brasil».
A eloqüência dos taetos e como a Telegraphou-se immediatamente para o cmf:

o nlíMríomak. n r\ .r.nr\i\ nnt» min I >lAWÂIinin An PornhvrVin n Pimifia níím Ho C.u-

NOTAS
N A « nVI* AMERICA >

Temos nestas columnas, constante-
mente, accentuado os progressos e a

prosperidade da Companhia "Sul ^4me-
ricaV'que, dirigida por uma hábil e
honestíssima directoria, conta cada
¦inno de vida por uma nova victoria,
em que sempre colhe immarcessiveis
trophéos.

A "Sul America» 6 das emprezas
nacionaes a que tem tido nesta praça
mais gloriosa vida, alcançando resulta-
dos felizes nunca obtidos por outras
companhias, nem em tão curto espaço
de tempo, nem em valor intrínseco.

Entretanto, a "Sul America" tem
luetado muito, injustamente tem soffri-
do guerras e a concurrencia do ele-
mentos contrários, como a rivalidade
do competidor estrangeiro, que por

dos algarismos e o modo por quo
a "Sul America", liquidou o sinistro
José Guignard, em bem da família bra-
sileira, precisa ser repetido por todas
as 'boceas, conhecedoras que ficam sen-
do de tão salutar e honesta protec-
ção.

(D1 A Tribuna do Rio,)

Àté nisso... nos parecemos
O fbicho» na Turquia
Publica o Petiz, da Barra do Fiauhy, na

sua edição de ante-hontem:
<E' curioso...
O nosso amigo sr. Raphael Bichara, um

dos representantes da colônia syria, nesta ei-
dade, c negociante estabelecido á rua da Es-
tàção acaba de receber de Constantinopla,
informações curiosissimas acerca do jogo dos
bichos na Turquia, segundo uma carta que
lhe dirigiu uin seu parente, de nome Fran-
cisco Àmschit, que também foi estabelecido
nesta cidade, na casa próxima á capella de
S. Bencdicto.

Este Francisco Amschit, que ha cerca de
um anno retirou-se para sua pátria, passan-
do por Constantinopla, conversou ali com
vários patrícios sobre o jogo dos bichos no
Brasil, e um delles, capitalista naquella ei-
dade, convidou-o a estabelecer uma pequena
banca do dito jogo, do qual Amschit falava
com grande enthusiasmo.

A principio a policia quiz intervir, mas para
logo teve de calar-se, porque o jogo invadiu
a todas as camadas, e o próprio Sultão en-
trou a jogar sem a menor ceremonia.

O jogo como aqui, corre anncxo a uma
loteria de Constantinopla (Kimar) e os mu-
sulmanos deixaram-se arrastar loucamente
pelos palpites (Damir ou Feker). Os bichos
predilectos do Sultão são a borboleta (far-

de policia da Parahyba e Recife, alim de ca-
ptural-os.

Consta que o Accioly vae disfarçado no
Árabe e o Árabe disfarçado no Accioly.

Choram ambos as suas misérias e se con-
solam mutuamente.

meus direitos, de accordo com as P* & mangabeira «

garantias estabelecidas na lei, ser- Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000

SE0ÇA0 DE TODOS
Parabéns

Quininha Cunha.

O diapasãc de tua existência marcou
hontem o teu feliz anniversario, e como
nossas almas se acham saturadas de
sincera affeição, de verdadeira estima,
vínhemos por entre os efflluvios ds
mais cordial amisadè apresentar-te
nossa3 felicitações pela aurca data de
20 de Abril de 1904.

Que o resto de tua existedeia seja
coroado de flores.

Nenen Cunha.

Zulmira Cunha.

B. Lima.

vindo o presente de avizo para evi- Dlta de 2-a
tar complicações. 1Idem de 3'a

Manáos—4—4—1904.
Francisco de Assis Mello.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

Rildébrand de New-Vork, via Pará
a 20.

liecifz do Manaus e Paríi a 2fr ou
25.

Beberibe de Amarração e Camocim
26 ou 27.
Continente do Maranhão a 22.
Occidente do sul a 23,

Sola
Resíduo

26$000
c 22$000
kilo 1$800

„ $120

Resumo
IM

N. 111 — 2 r loteria da Capital Fe-
deral, extrahida

em 19 de Abril de 1904.

15424
44836
30351

20:O0O$OÒÕ
i;ooo$ooo

5oo$ooo

do competidor estrangeiro, que pui 1 
mferaehet) c 0 eléphaiitè (Fil).

cumulo da política do Sr. ministro da As aveS) 0 canicir0) o camello, o jacaré,
fazenda veiu se aninhar de novo. em
nosso meio, para arrebatar para o
exterior o produeto das nossas econo-
mias, .

Apezar destes obstáculos, das crises
econômicas e financeiras, da escassez

o leão c a vacca também tem muitos fr<
quentadores.

O veado, que não existe naquellas re-
giões, foi substitúido pela gazela.

Nos frontespicios das casas d« jogo são
pintados, quasi em tamanho natural, todos
os bichos, mas na ordçm dos tamanhos.

Centro Wstico Cearense
No dia 1.° de Maio, dia de trabalho

livre, os Artistas reunir-se-ão no es-
criptorio desta folha, ás 3 horas da
tarde e aqui formarão um grande pres-
tito para saudar á Benéficenti Artis-
tica, á redacçao do Jornal, e á casa
de trabalhos dos srs. Mattos. Lima
& C.a

A Commissão Executiva.

José Bezerra.
Theodomiro de Castro.
Theophilo Cordeiro.

Vapores a sahir

GuajarA para o Pará a 22.
Becifé para o sul a 24 ou 25.
HUdebrand para New-York,via Tu-

toya o Maranhão a 28.
Beberibe para Pernambuco e eeca

Ias a 2G ou 27.
Continente para Pernambuco a 23.
Occidente para Pará e escalas a 23.
Cabral para o Pará e escalas a 22,

amanheceu hoje em nosso porto,
o vapor Guajará, procedente dos por-
tos do sul, tendo sahido hoje me*mo

para o Tara.

O vapor Cabral entrou hontem neste

porto e regressará para o Maranhão
hoje com escalas por Acarahú, Caraocim,
.Amarração e Tutoyat _,.._

O correio amanhã expede malas
para Pernambuco pelo vapor Conti-
nente.

PRÊMIOS DE 2oo$ooo

3679
7140

8693
11676

11826
20880

21193

46115

Passageiros para d sul no vapor
Manáos.

no

Xvvralftlaft, « Bnxquocas;—Comba-
tem-se, sem ftiusar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Gon,
saga.

Moléstia* do Eatomago ;— Tratão-sc
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Mercearia e Refinaria
PORTO

Vende em grosso e a retalho—*

Cerveja Continente
Assucares de todas as qua-

lidades e bera accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Cear*'
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§ líospfiOFOS de Segurança
os melhores

contra a
li u in i d a de

te^N Únicos Depositários
m*<m. ^esta marca em

AMANGIO CAVALCANTE á IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

II

>->»¦<:--

Márea registrada

_._ •>•?...» ..-.

todo o Brasil

pla-s Moreira áz Almeida

RIO DE JANEIRO

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazeric|s de lei para confeccção de roupas de homens

Acceitam-se eneommendas, que seraõ executadas
com proinptidaõ e a gosto do íreguez

Deposita de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Mineiro, Baliíano, Baependi

(Lata) em folha, a do Estado

fVeso sem ecmpefeticia

PraCa cl o Ferreira n. 38

EÇ
Ceara*

17—30

Fortaleza

Jm ar
Seis m
fres

lua 5

MOKAcaff;
0 melhor CAFÉ' MOLDO do mercado!!!

JJvSSTJO.A. 13:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

f endas em grosso e a refalfio

toja Toscaua
e i

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de Luz Incandescente.

Grande variedade de Globos,
Tulipas, Açucenas e Pêras eni
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incandes-
cente e apparelhos a álcool, sys-
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

toja TWana
Rua M. Facundo S6 B e 88 A

Paulo Moraes fy Filho.

tapáiâ 11 do feüliii
O PAQUETE

. sr m ^ENrnir
esperado do Maranhão, no dia

21 iio corrente, seguira' depois | |side
da indispensável demora para—-
Pernambuco—DIRECTO

Recebe crrgase passageiros a
PREÇOS RESUMIDOS

A tratar com os agentes—
BC) RIS FRERES

>apí

I-

[Sant
Ita c

2-
Iclein
[capi

4
jdeir

7. «átgostin.li.o —. • • •¦4í+i3'+—«5*—

i~~30
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Fabrica S. Germano

PR A A DO FE V: Eli IA N 53

tlJ íioje Q\\k se eikonta a melíior pefisqueira
" Opiimo-ÜOSINHEIRQ :

5
£om
pita

6
mer

7
de

8
Sob

. A . ^»B<-

Em artigos de confeitaria figo tenvrival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
Sou-za áz Bi üzil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EspeciaMata: ABTIGOS PARA. SENHORAS E GRMÇAS

- 48, RUA DA BO.V-YISTA, 48 --

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M.aES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
•linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer agmazem de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creáhças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
RR1NOUEÜOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e tlores.
PERFUMARÍAS de todos os fabricantes.

Bmiini tudo barato ea contento do freguez

Tendo a mkm de eneonífar

ELIXIR
CABEÇA DE wEGR0

DO

PHABM AOEUTIOO

Ildeêrando €>omes do fe
Approvado pela Junta de Hygierie

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rhenviatismo. feridas,& 

cancros, ulceras. coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, antiescrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS
\

Cuidado cem as imitações e falsificações

f ende-sé em Iodas as Warmaeias e Drogarias
'Laboratório c 1-^p^slfo

phakmaola galeno
gip-^Praça do Ferreira 24

Ceara'--FOTALEZA
17—13

iigll do 1 i |ifl|
0 Paquete

Esperado dos portos do Sul ^nes
no dia 23 do corrente, seguirá
depois de indispensável demora
para
Camocim

Tutoya
Maranhão

e Pará
Recebe cargas e passageiros

$ pr?Gç©s pedüzid®s
Os agentes

5Wis Ffcfcs-

9
esi
ic
iai

m

1

acqeisiçao

4
!

NA; .

Fabrica Santa fôabe
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho; milho para anguzò, milho
para uiugwizá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sâ

li
Traspassa-se a posse da taber-

na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri«
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se d rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5

rnlpitações ,«o coração ;—Desappa-
lecem dentro de pouco tempo como uso do
—XAROPE ANTI-NERVOSO-dc A. Góiniagá

Plllvir de Koln;—Do Phwmaceutico A.
Gqiizaga. Vende-se ne Laboratório de *•
Gonsaga & C.

Sa
ica

in
úi

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano*
Nervoso, ni£do de uiorcr;—Nada va-

dem desde que se faça uso do XAROP^
yLNTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

Barris vasios
—VENDE—

Antônio Rnsso ftaíiaÍQ

i..


